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Orgam da Associaçi;o Feminina Beneficente e Insfructít'(J ele São Paul'# 

ANNO I SÃO PAULO, 1.' DE .MAIO OE 1904 , I ' 
! ! NUMERO' 6 

A V 6z M':~ilNAL tem a sua ,'edacção nas officinas 
t!lPographieas da' Associação Feminina Beneficente e Instru­
ctiva na Ladeira do Piques n. 21, onde 80 acha o A"!I1o e 
Gróche, O preço da a8signatura annual é 2$000, 

. UMA. IOEA. CIVI4ISA.OO~A. 

Para que a emulação do bem vá encontrando 
cada dia mais adeptos entre as intelligencias activas 
e animad,ls pelo nobre senlimenlode allruismos,da­
mos llUblicidadeAlo_,<3{lpel!.Q,. q,ue.» di~ilil!ja,çscrip lu: 
r3.'D.Andradina de Oliveira; redactOl'a(l~ "Eslrrini'ô,," 
faz aO pOV(l porto-alegrense, no intuito ele fundar 
n'aqueJla capital uma liga de protecção ás mulhercs 
e creunças.· Qwmto a mim, nilo posso deixl11'c!C 
applaudir com enthusiasmo a magnanima idéa que 
tantos beneficias pOllerá prestar aos desvalidos da 
sOl:te, 

Por entri). as necessidades sempre eresecntes 
desta quadra penosissima, quantos infelizes não te­
riào succumbido se a m1\o da caridade não sc esten­
desse para amparaI-os? 

E' hoje grande o numero de viuvas c'IITegadas 
de filhinhos e OI'phãs que se abrigam na~ divel'sas 
in:stituições da Associação Fcminina Só nas Es­
cholas Maternaes se educam mais de mil cl'eanças 
das classes desprotegidas, occupando-se nesta no­
bre missão quarenta e oito senhoras. 

Se em cada Estado ou cidade do Brazil algumal~ 
senhoras de sentimentos altruistas, e intelligencia 
acti\'a se congl'C'gasscm para trabalhar em pról das 
suas palríeias que som'em, procurando os meios de 
elevar um pcnsnmento so')J'c tanto ser adormecido, 
uma eoncicncia s.nbl'e tantos entes inconscientes, que 
somma enorme de bens não prestarião aos desvali­
dos? 

Não ha du\'ida que existem nos corações de 
todos nós ineffa veis correntes de sympathia~social, 

o que nos falta alienas é a unidade ideal c tangi­
\-el que as reune, e represente a todos .. 

Pl'azaa Deu~ que D. Andradim de ·OliveiN\ 
consiga d'esse Ilovo que prima pela sua Hlustração e 
generosidade os meios necessarios pm'a a realiza..., 
ção da grande. idéa! ' 

Quando em toda a parte se estender os braços á 
infancia das classes desvalidas, fundando esses ci­
vilisadores institutos" sustentado p'ela caridade dos 
hons, niulliplicnda pelos qlihigres dos corações al­
tnlÍstas e generosos, estr.rá I'ealizada na terra a gran­
llejçj"..de._",ilQi\lf pr,ç,col!j~afla pelo. inspiradQ ~Iartyr 
do Golgotha; . . . '> 

Liga Protectora das Mulheres e das Creanças 

"Sendo o «Escrinio, 11m jQl'I1al dedicado á mulher, eu 
vejo,JUo constantemente cel'eada de modestas ropresentantes 
do lncu Súxo que 1110 voem solicitar auxilio cm varios sen­
tidos. 

Não dispowlú do fortuna, mas, por' indolé caridosa, cu 
tudo faço para, da mclhor fórm<1, altender aos multiplos 
pedidos de que sou accumulada, ora arranjando trabalho 
para umas, ora obtendo collocação para outras, ora recor' 
rendo fiti minhas amigas para irmos em 80CC01'1'0 de uma 
desventurada familia que se debate nas terriveis garras da 
fome, . 

No num CI'O das mulheres que têm vindo procurar-me, 
hei contado muitas pobres mães que, chorando, lamentam-so 
de nem Jloderem mandar á eschola os seus queridos filhos, 
por faltar, lhes o calçado e o vestuario. 

Além da miseria material a miseria intelJectual! Isso 
corta II o.lm.l, Semprc tive pelas creunças o maior carinho, 
a maior piedade .. l<\lÍ professorá de centenas de pequenitos 
c todos me qUCl'imH como ás suas lnamãs. Não ,ha nada 
que mais commova o mcu coração do que o illfortunio de 
uma creança! Quando penso na enorme som~na de crca­
tminhas que, pela extrema liliseria, se veem privadas dos 
maiorcs bens terrenos - a educação e a instrucção ~ fico 
devél'as contristada, 
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Na capital de São Paul", a illustre escriptora Anulia 
Franco, sómclltc com o podei' da Bua encrgica vontade, 
conseguiu fundar a Assoeiaçiio Feminina Beneficente e 
Illslructiva, que tem hoje o apoio de todo:; os paulistas, 
desde o presidente do gstado até ao mais humilde jorna­
leiro. J!:sta associação que se tomou, cm pouco tempo, po­
dcrosissima j ha prcsk'tdo SCl'\rjç:os illcalculavcis ás mulheres 
c ÚS ,crcanças poures. 

f\.qui tuna associação com iclcllticos fins l'otlia medrar 
uellamente. 

O vorando padre CacirjllC creou o collegio 8",1\a Tho· 
l'CíW, c ergueu á esmcraldintt margem do GuahyLa, sob a 
doçura rio nOSSO céu, o branco c vasto «Asylo de Mendici­
dade». A instituição do «1'ão dos Pobres», vai prospera. 
Os asylos de orphans progridem. As associaçães de toda 
a cspccic, quer beneficentes Ou recreativas, convcrtc~l1'sc 0111 

realidade. 
O qne Iwova isso? 
Que o povo porto-aI. grense é albunente generoso e já­

mais deixa de contribuir para a realização das idéas uteis 
e alevantadas. 

Porque não se ha de pois tentar a fundação de nma 
sociedade que possa amparar as crcallcillhas c as mulheres 
pobres? 

São sabidas as grandes difficuldades com que luclam 
sempre os que se dispõem a ser uteis. 

Não· falta nunca a onda dos maldizentes, dos egoisltts, 
elos invejosos que proenram, a todo o transe, lançar o des­
animo n'alma dos que desejam fazer o bem. 

Mas as grandes idéas vingam sempre, apesar de todos 
os entraycs, porque o cm-ebro que ns concebe é sempre 
forte. 

Eu qne tanto hei tmbalhado na imprensa ell1 pról do 
meu sexo, desde os meus primeiros passos na senda das 
lettras, estimulada hoje pelo exemplo da talentosa Anulia 
Franco, sillto-nl0 COln animo de Crcar Ulna sociedade que, 
cO,m o decorrer do tempo, poderá .egualar-se-á" que' eHa' 
fundou na adcantad<t capital do Estado de São Paulo. 

As instituições do caridade e de ensino nunca 8:l0 do­
mais, pois -que a luiseria c a ignorancia toem setupre pre­
sas nos seus tcntaculos cruentos tnilharcs de victimus. 

Vou, pois, appellar pa", o generoso publico de minha 
terra, e tudo cnviJaroi para que seja uma verdade a fun­
dação da ,r,iga Protectora das Mulheres e das Creanças», 
aqui no nosso amado Rio Grande. 

Se fór bem aeeeita a minha idéa, iniciarei os trabalhos 
da. nova associaçfto, um «externato gratuito»), de cdacação 
c de instrucção primaria c prcpal'atol'ia, para as creanças 
pob1'cs, a quem se fornecerá calçado c vcstuario. E annexo 
ao cxtcrnalo funccionarão aulas nocturnas para moçns po­
bres, operarias, empregadas c para mulheres analphabctas 
quú queiram aprender a 101', a escrever e a COnÜH\ taes como 
crcadas, lavadfiras, cosinheiras, etc., etc. 

.Se a Liga prosperar, virão as aulas profissionaC's, o 
curso secundario, as escholas de côrte, costn1'J., borda(los, 
dc musica, canto e instrumentação. 

Crear-se-ão: um baza.. permanente I"Wt a venda de 
trabalhos feminis; uma bibliotheca; uma escho!:t de apren· 
dizag~~m de lides domesticas; uma assistencia dc remedios 
c medico para as mulheres c CI'Call<;as matl'icuhHlas; e tudo 
o mais que pos:,a trazcr ulilidadc c conforto ús mulhercs c 
aos filhos do povo, como UJ"tl ho.-:;pital, um asylo pal'a mu­
lheres inv<.llidas, outro paril orphams, cn!ches e cscholas ma­
ternaes. 

Com fi grande pratica de magisterio que tenho, toma· 
rei fi cn.,rgo o ensino pl'im.Qrio c preparatorio do externato 
c das aulas nocturnas, assim como tambem a direcção da 
associação. Por meio de publicação mcn~al, ficarão os asso­
ciados conhecedores do movimento da sociedade, das suas 

despesas e economias, as quaes serão collocadas na Caixa 
gconolllÍcu, para os melhoramentos neccssarios. 

Tl'cs scrão as cathcgorias de associados: fundadores, os 
que suhscr(;vl'l'elll donativos para n funda(;ão da Liga; be­
nemoritos, os que cntrtlt'clll com o seu trabalho profissional, 
material, moral ou intelJcch.~al; contribuintes, os que COIl­

tdbuü'Clll mensalmcntc COJll uma quota expotanca. 
Que a publico ampare, sem distincção de classe, de cre­

dos politicas e religios:}s\ esta sublimc iJéa, e o fuluro pro­
vará que muito fizemos em pról da educação c :illstrucção 
do povo, contribuin(lo assim para o progrcsso do nosso qnc­
rido torrão gaúcho, pois é bem sabido que :t grandeza de 
U1l.la Nação) de um Estado, tcm por base o desenvolvi­
mento moral e intellectual dos seuti filhos.- lindradinn de 

.Oliveim». 

As prelecções de Jesus 

II 

A semente do ehristianismo lnnçada por .Jesus, bem 
depressa germinou pelo algido c esteril baldio da ignorancia. 
Os populares sem nome e sem prestigio que foram os seus 
prilitciros discipulos triumpharam, sahindo yictoriosos das 
mais rudes provas. Principiaram injuriando a santa dou­
trina, coroando·a de escurneo e crucificando o seu Divino 
Fundador, em seguida infligiram aos sens discipnl08 os mais 
horriveis tractos; mas a boa no ,'a, luuito Clubora 'comprimi­
da, rompia todos os diques do martyrio, da pris:l0, do fo­
go, do nlgoz, do exil.io transpoz todas as barreiras, eseapan­
do·se invisivel para ir realisar até nos mais remotos paizes 
o plano magnifico da bondade Suprema. E e.ese pensamen­
to fecundo progride sempre e vae descrevendo a "rbita qne 
lhe foi traçada lias regiões do infinito_ E' qne .J esns Christo 
ao estender os braços na cruz mostrou á humanidade a ima­
gem grandiosa -do amo .. ' nniversal desvendaildo·lhe os olhos 
pa"a que vissem a Am·or., do novo dia. que ia illuminar 
a ideia nova, ao me$mo tempo qne as gottas de sen san­
gue regaram a semente produetiva de que brotou a arvo­
re, que hoje se levanta sobre o mundo, espalhando por qua­
si toda ~ parte seus fructos beneficentes, as snas amorosas 
e Ll,-(ll1::-'~""v~!~ maravilhas até fixarem os vigmuentos e so­
lidificar o edificio so~ial. 

Quando ,Jesns ee .. cado pelas turbas que o seguiam co­
mo que levadas por muu corrente magnetica, apontou-lhes 
como supremo ideal- -a caridade acrisolada, a piedade para 
com os pobres e infelizes até aos requintes do sacrifieio, 
todos ficam admirados não só pela novidade da dontrina, 
visto que então entre o forte e fraco se abria mn abysmo, 
como po"qno Jesus encantava com a presença e fascinava 
cmn a palavra, exercendo cm todos o prestigio poderoso que 
exerce em absoluto a supel"io .. idade manifesta, de qnem re­
sume cm si a piedadc incessante, a yirtudc continua, o ge­
nio do bem, à imagem do proprio Deus, com a flamma de 
caridade no peito e a aureola de paz na fronte, illnmina­
da já pelos re{lex,ls da gloria immortal. 

Quando elle disse: «I'dizes os affaveis porque pOc­
suirfto fi tcn'u enalteceu a cspirito de mansidão, c acahou 
com o poder absoluto dos gmndcs, dcpoz ao~ sOus pés n 
sobcrha dos poderosos, ao mesmo tempo que qU0:bl'uY:1 os 
grilhões dos CSCl'llYOS, ch'una\·n ü yidn tOl..las as consCÍen­
cins, inspirando o sentimento d<\ iguald;Hle ús classes e o 
sentimento de fr.1ternida,!3 aos povos_ Foi lento é certo 
esse lnovimcnto, luas os tempos que se seguiram foraul 
tempos de triumpbo gloriosissimo, qne p ,dia c devia ser 
eterno se' o povo m·.tl dil"igido não tivesse abdicado de sna 
soberania nas aras dos falsos prestigios das batalhas, der­
ramando o sangue dos seus irmãos, completamente esque-
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cidos de que Jesus, o eterno defensor da consdencia huma· 
na, só tinha coração para amar, e cujos labiossó se abl'imn 
para bemdizcr e perdoar. 

O triste resultado desse esquecimento roi cahirelll os 
povos u'uma indiffcl'cnça lamcntavcl, na fatal somnolcn­
cia da alma oriental; afogando Det:s no racionalislllO, C 
olvidados da promessa divina <l'um futuro sem limites, 
concentraram toda" sua força de amor desejos no r+ 
no do mundo fi que se entrcgmn cada ver. rnais, recalcan­
do ou paralysando as aspirações do coração que s"o a for­
ça intensa, o impulso ascenciOJl>l1 da alma. Aceusam al­
guns a doutrina ,I-! ,Jesus, de rebaixar o homem, de ter­
se cOll\"crtido por vozes a sua natureza cssenciaIJncnlc os­
piritufllista CtU arma (le partido, 0111 escudo para fi tyraniu, 
em élo de cscrav·idão, em conjuração com a liberdade, em 
obstaculo ao progresso, não vendo n'eIla senão a porversi-. 
dado devota de Oarlos IX, a depravação de Alexandre Bor­
gia, o fanatismo cruel de 'l'orquemada, as fogueiras da in­
quisição, os assassinatos de S. Barthclemy e os que orga­
nisaram a tuatança dos Algibenscs. 'rudo isto, porém, é 
inteiramente diverso dos fundamentos estabelecidos na di­
vina philosophia de J esus_ 

Grandioso era o seu plano, e assombroso deveras o 
seu alcance para o bem da humanidade;-assim os suc­
cessivos herdeiros daqueIla imponente doutrina soubessem 
luantcr esso plCcioso legado, cuja missão civilisadora nin­
guem póde contestar, porque coIlocara a abnegação acima 
do interesse dos individuos e do egoismo das nações, es­
tabelecendo o principio da humanidade que antes d'eIla o 
mundo desconhecera. Fral, poi'ém, não veio a acontecer, 
dividirmn-na cm seitas que se odeiam reciprocamente u'uma 
talta absoluta de caridade. J u[gavam servil' fi Deus, ces­
sando de raeiecinar, usando de varias asserções em suas 
doutrinas que ultrapassam o sellso coromum, e por isso fi 
philosophifi'cxpallsiva de Jesus que bem eomprehendida se­
ria a eminente Íolutora da realisação do principio da fra­
ternidade universal, ainda não conseguiu prcdOluinar cm 
toda a parte; alli hesita, além deseonhecem-n'a; acola cor­
respondem fl.grcssivmnentc, ou cngeitmu-n'a COIU indiffcrcn­

,ça, ou não fi acccitam, porque não a. entendem. 
Bem sabemos que Jesus Christo não foi o unico que 

fundou uma rcligifto" que ensinou uma doutrina, ou que 
proelamou uma lei moraL Antes c depois d<:lle hou\'o iui­
ciadores religiosos, legisladores e philosophos, mas entre es­
tes e Jesus medeia um abysmo. Diz-se que o mmúb se 
conquish, pela inteIligcneia, mas subjuga-se pela vontade, que 
são grandes os que sabmll pensar o enormes os que snuml1 
sentir. (Colltiniw). 

______ ' __ ..,,:>~-ã~_.,.._:=.~=_ __ ._ 

Pensamentos sobre a edueaçâo da mulher 

As idéns de Fenelon foram pouco comprehendidas pe­
lo seu seeulo e são demasiadamonte desdenhadas pelo nos.o. 
Passamos por alto as suas doutrinas c o seu livro, c cuie]amos 
ter adiantado llluito~ todavia quantas regiões na. Europa, qua.n­
tll.S cidades na França, onde as verdades que eUe encerra são 
ainda hoje desconhecidas? 

No proprio fóeo da oi"ilisaçilo, MO Maso as mul"o,'cs 
o que devem SOl' ? i\. sua Cduc?\çàO nito testemunha ainda ho. 
je fi. nossa ingratid<'lO c l). noss~ imprc"idcnci/1. ? 

Não se diria ao ver fi. maneira como ;18 cdnc:tmos, qne Silo 
indiffcrcnfcs nO rc;;ultado as suas bôas ou lllás vontades. O' 
mulhel'os! ]~' bem certo que por tOtb, fi pal'te os húUlcns in­
sensatos vos condcmnam ~t dcsgrnçft c a abjúcç:10! 

Por tod:"\. [L p:trtc vos tractft.m COlHO um brin(Jucdo, vos 
cnCerr,llll como idolos, VOS rcgatcintn COmo vil mercadoria! 
Os povos ma.is eh-ilisados, longo de vos esclarecerem a razão, 

longe de vos elevarem a alma, fazem consistir a sua felicidade 
na vossa corrupção: ensinam-vos a cons.idcrar os adornos co­
mo fi. primeira das humanas qualidades; reduzem-vos a uma for· 
mosura fugitiva) e para cumulo d"estupídcs, depois de vos te­
rem depravado o coração, obscurecido a intelligencia e extin­
eto fi ra:r.ãO, bn.scia fi sua honra. na VOssa virtude. I·: por if'sO 
quanto ardor yêmos nlts mulher pclll.s coisas frivolas, quanta _ 
indifferença pelas importantes! A sua alma de continuo ngi­
tada pelas phantasias a~t occasiilo, "olta-se cOm paixãO para 
pequenos nadas, c é por csse~ pcqncnos nadas que eU a::; se 
disf:u'çam que se cúntr,at~lzom e tortu 1';1 m, que som'cm o frio, 
o calor e R fomo) que d'cstroem a saude e flrriscam fi, vida. 
Ai! damos fi. nossas filhns I,abitos de cortc:r.ãs c a noss!l.S mu­
lheres uma instrucçllo do crennças, para depois pedirmos ao 
céo gloria c ven tum! 

E' o que sueecde ? A volubilidade dum sexo influe necessa­
riamcnte nos habitos do outro, as mulheres $ãO futeis para 
nos agradarem, é preciso que nós nos tornemos frivolos para 
por nossa ve:r. as seduzirmos. A nossa indiffercnça politica e 
moral, a ignoJ'itl1cia dos nossos interesses e dos nossos devo­
res, o esquecimento da patrin, as nossas pequeninas vaidades, 
os nosSos defeitos e os nOssOS males tudo é obra das mulhe­
res; o scu earactcr tornou-se o caracter nacional tivemos 
de reeeber d' elhs o que dIas deviam receber de lióS, • 

-)0(-
Neste süculo tem os hom,ens progredido, c fi, educação dns mu· 

1110res tem ganho COln isso. 
.Tá se não discute se é oom instl'uil·as e quaes os fr.'áos do ius­

trncçfi.o que couvem rninistl'fl.r-lhús; concorda-se om que so lhes de· 
ve desenvolvor fi. intelligencin.; f1l.z·se mais: dão·sc·lhes talolltos de 
{l,l'tista (: formam·se doutorns cm sciencias ; enfronham-se, por quo as­
sim digamos, em ostudos encyclopodicos; n'este porém, nada as con· 
vida n. pensar com idéns prop'rias: grav1l.m-se·lhes tamsómento na 
m,emoria as a})ostillns da eschola; e 1)01' isso quando chegam ·ás l>ai· 
xões, ess(l.$ paixões fi. quem não basta oppor os habitos da virtude, 
as forçaiS da alma e os principios da r.cligiílo ha mãOfi lu\beis no piano, 
uma memoria que recita, mM lia uma alma, que dorme_ 

Eis aqui salvas algumas excepções, a ll),ulher tal qual t\ faz o 
nosso 800u10 com as suas devoções. e sua moral de oollegio. os seus 
tn..lcntos moc]mnisados, o seu amOr aos prazeres, a ignornncia de todas 
as consas neccssarina á "ida, e a precisão de 'amar e SOl' amada. 

Não queremos dizor que Osso. educação deixe de ter o sen la· 
dO, brilhante: introduz clla. na 80ciedadc gosto fino e llU\llOiril.s artÍs· 
ticas, mais grnç.n e mais origilll\lidndes: duquoza e bnrg118za, se é 
que nindR. ha bUl'guezas o duqnczfls que rivalizam nas salas com os 
pl'imeÜ'os talentos; umns cscrevem poemas, que se "endem cm bo· 
neficios dos gregos e dos polacos; outras compõem quadros, cujo "a· 
101' 6 eonsagl'il.do a obras pins; todas escrevem COm graça e corro· 
çáo; ú a pennl\ das Süyingnó c dl\s la. Fayettc tem·so qnusi tornado 
yulgar; d'üst·:l.l'te, a. edncaçáo vao nivcllando gl'adualmonto fi socie­
dado; a sua unifol'mübdo o a mais 1)odorosa democracia, o ou croio 
nito al'l'iscal' um })it.radoxo, so dissor que os talontos das mulhúl'os 
tcprn tl'it.bll.)uHl0 mals para a cgualàado das classes, <10 que todos 
os decretos das nOSHaS nssombléas legislativas. 

f ._._. ___ ~~~ 

IMPRENSA 

Recob"IllOS e agradecemos mais as visitas dos dislinetos 
coIlegas abaixo mencionados, esperando que continuem 
sempre fi nos con~0der fi subida honra de tão aprcciavcis 
visitas: 

<;,\finorva', São Paulo; 
~Libel'tl\<1or~, 1\l1l.l'nngull.po, Estndo do Coará; 
< A Doutrina .. , Curityha, Estado do Pnmná; 
,Goynr. o :Minns~, Catil.lii.o, E"kl.do do Goyar.; 
~() i)nlnwirot\f.;o" !)nlmas, Rsb\do do Pm'liná; 
<.A })l'Ollflgandn>, Hio do ,lft.lwiro; 
< Oito do Ht,tt~mhl"()', Ni\.tn.l, Estntlo do Hio Grando do NOl'te ; 
,o A)"(~hi\'o Jllllf.;t.l'íldo·,. Hllo l'Imlo ; 
., UIl.í:etn dc~ Aunnpolil'l'. Amlll.poJi,q, Estado do São Paulo; 
<Corl'llic, elo Hortno~, A\"!\.l"~. Estado do Hiio Pnnlo; 
<He\'istl\' do Cmlt,)·o Clt.iXt'.l'ld" J.~~tndo do l\[nro.nhüo; 
,O C:mht. GaIJo', ]~f.;t:\.tlo do Hio de ,Jmwiro ; 
... 0 Al\'Í!lo I, Bito Pmdo ; 
~ A '1'hesoul"I\ ' ; 
,.0 Astro'); 
cPtll'itano~, cidude do Pomba, Minas. 
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A EGIDE MATERNA 
Romance de costumes 

POlt 

ANALIA FRANCO 

I 

-Meu Deus! dizia fi ama apertando·a nos braços. 
Q,uem diria que cu a tinha de vêr hoje? Que niu· 

dança O1n tão poucos unllos! COlno está. formosa a nossa 
filha! E sem quarer desprender·se do pescoço d'aquclla fi· 
lha ha tanto tempo ausente, ainda não podia pel su,\(lir·se 
que a estreitava contra o peito. 

_ Benza·a Deus, dizia o mal'ido, com os olhos humi· 
dos de lagrimas, dirigindo· lhe ao mesmo tempo muitas per· 
o.untas:-Como está o major? POI'que não veio? Ha 'luan· 
to tempo sahiu da côrte? Sem duvida vcm do sitio ,lo 
compadre Carlos, não é verdade? 

Alcina quasi não podia i·esponder·lhe, tal em " emo· 
ção qúe experimentava. 

Dos braços da ama passou·se para os de suas irmlls 
adoptivas, que se tinham ,·oHocado a alguma distancia e a 
fidavam com uma expressão doce e enternecida. 

Um pouco timidas e receiosas, mas cheias dc jubilo, 
cada uma a apertou nos braços por sua vcz.e estamjJou·lhc 
um beijo na face. 

Carlos tinha·sc collocadb a uma certa distancia, pm:a 
melhor gozar do alvoroço e alegria d'aque/los primeiros mo· 
mentos. 

Reginaldo, apezar d~ sua avançad~ idade, mos~r",·a·se 
ainda cheio de força c VJgOl'. A alcgrm que ÚXpCl'llw.mta­

va despertou o se~ genio .festivo e pl'nscnteir~ niv>. cessnn­
do de admirar a Joven, ,"zendo·lhe na rude slIleerldnde de 
homem da roça tudo qmmto sentia. 

_ Mas porque I'oi, creatnra de Deus, que nos não mano 
dou uma carta scquer contando-nos que chegava aqui? re­
petiu elle pela decima Yez, dirigindo·se li joven; e YOssemc· 
cê, cornpadl'o de lncus pccca~os, sa..bi.a-o e .nã? ,nos p1'OYO­
niu! Olhe que as sllrprezas sao sempre preJudlcH\CS aos ve· 
lhos. 

_ Não lhe dê cuidado, eompadro, que não são estas 
snrpre"ls que lhe fariío m'll, e tanto assbn é que toe:, 
tI mim cOllvidal-o para 1l'll10S buscar os ammaes onde dCl­
xamos e onde talvez nos encontremos COl11 os cargueiros. 

_ Ai Jesus! exclamou Reginaldo; pois sim; vmnos,com­
padre. Se aqui c.ontinuarmos a palestrar com a pcqucna 
não suhiremos rnms deste lugar. 

g os dO::i anciões, risonhos c prüscntcil'os, Se dirigiram 
pnra o ponto indicado por ~~U!·los. " 

Alcinu) quando ficou so. corn fi sua ama) (h::nxou caIm' 
a cau(':~a S(>!ll'C o seio d'es~(t c lhe disse abraçando-u, com 
os oJhos r9;;(J:; de lagriruHs: 

__ Aqu\'!!a a ql.~em h?- tantos ntll:os tom clul.lnado de fi: 
lha, desde glle perdI :t nllnlu: cara mae,' yern de novo aqm 
\,jv('!', pcdind~).)hc nm nsylo Junto de SI. . 

_ l~ cu o dou de todo o meu c.ora\~i\o, replicou a ama 
chorando de alegria. Aqui est:tO as minhas fHhns) pl'o:-5e­
('-uin eHa dcsianando as duns jovens. gsta é Isaura, a mais 
~elhn, que nas~eu logo que vim l!lOra.l' com a u,efu:lla D. Li­
via, que Deus haja, e esta é bsaltllla, sua u'ma colassa. 

Se me é lícito dizer, são duas filhas como lia poucas. 

glIas estão tão alegres como eu por tornarem a vêr 
aquolIa cujn scparação tantas lagrimas noS ·custou. Mas 
agora seremos todos felizes, Ulua ver. que a l'ecupermnos d.e 
novo. Deus sabe com que alegria intima, nós Ihc orrere· 
eemoS tudo quanto os nossos parcos trabalhos lhe possam 
propol"Clollar. Graças a Deus gozamos saude c estamos dis· 
postas a tudo por quem tão estremeeidumente amamos. 

Aleina abraçou de no\'o a boa Emiliana e Cm sc<>'uida 
as duas moças com a muis effusiva ternura. ElIas a" con· 
duziram a uma aleoya contigua, para f'lzel·" mudar os tra· 

s de viagem, emqunnto fi ama retirou-se á cosinha afhn 
de prcparar o jantar com as escravas. 

Mas a boa mulher náo se demorou na eosinha e no 
meio do seu contentamento, voltou para junto de AI~ina 
fi quem não se fartava de admirar, amontoando pergunta~ 
sobre perguntas. 

- Diga.me. de que gosta m;t~s? Já eu matei a galli~ 
nha. Quer COSIda ou assada? I em fome? dcve ter muita 
sim? Mas porque não me mandou dizer que vinha? Se 
assim foss~ já. estaria tudo l?l'ompto. Tenha agora um pou­
('o de paClCnCla, que arranJa-se bem depressa, não ha du­
vida. A rninha COSi!lheil'fl ainda é a Carlota, você bem a 
conhece, .. Mas, Vll'gem Santa! Como crcsce-u e ficou bo­
lIita! Quem tal diria que cu a havia de \'êr hoje ... quasi 
nfw posso crêr! E não me a visarem nada! F'oJ'te cousa I 
forte COUSll! 
. A bon Emiliana s~lhill pura d'ahí a pouco voltnr, qua· 

SI sem saber o qUe far.w, com a 111(;1Smtt abundancia de per­
guntas c de phrases pcnetradas dc mnoravel censura e de 
admit"ação. . 

-- ISllura, minha filha, dizia ella pela vigesima wz. 
Dá ullla volta pela cosinha e apressa a Carlota, que está 
tão ~ollta como cu. _ Nüo se esqueça de provar as paneUas. 
Queu'a Deus que nao tenhamos esturros n~ arroz. Ai! a 
minha cabeça! Relllmente as surprezlls já não são para 
os vdhos, concluiu a ama sonindo sempre. 

l"saltina punha a toalha grossa e nevada, arranjava os 
pratos e os talheres de cabo de páu; na sala de jantar ale-o 
grc ü caiada do branco. Heginaldo, ~epois de ter voltado. 
com o seu hospede, c do tCl' ajudado os camaradas ades. 
earregarom os cargueiros, foi com dle dar. tuua volta pelo 
pomnl', aHIl1 (10 coJ]Wl' as llwlJIOl'eS fructtls .J)ara fi sobro­
mesa. 

Em menos tempo do quc se esperaYn um exeellonte 
jfln:ar ficou ]'I"OJll1'to. . 

Sentaram-se {\ mesa, servindo C0111 llmito carinho os 
S?US hospedes,. continuando sem conta as perguntas, a quo 
Carlos respondu, com o I"osto inundado de alegria, e Alei­

. na, c~llcl"lleCl(lu, tendo os olhos humedecidos pelas lembran· 
çus d um passado .'1\IC as palavras de seus amigos de infan· 
ela lhe evocavam VIVIdo e saudoso. Estava·so então no mez 
de BetClubro, a nature'.a florida ostentava o folhedo verde· 
jante com todos os suavissim~s cambiantes da ehlorophyla. 
A casa de Regmaldo estava Situada sobre uma eminencia 
um pouco elevada, c era modestamente mobiliada tendo 
cm quasi .todos os cantos da sala dc jantar alvissÍl~as rê­
des mincirHs, tecidas grosseirmnente com as suas largas va· 
randas de caprichosos puçaes. 

Da sala de jantar as janellas abcrtas aorcscnhwam a 
vista dos campos, onde cahiam suavemente a~s tintas do sol­
posto dando um agrndavcl rclêvo lÍ verdura sombria das 
maU.as. lá ao longe, q~lieta~) screnas, C01110 se aUi já prc· 
domlllusse o grande SllCllClO da noite; que se cyola dos 
seus recessos Inystel'iosos, D'outl'o lado via-se perfeitamen­
te o ~l:al' muito longe, m~lito azul, tendo no meio das aguas, 
que JaU:icayam e trflnslmmu11 por vezes aos ultimos ruios do 
sol, u!ll ponto negro, a barquinha tal"ez d'algum pobre pcs. 
eador que pouco a pouco ia se afastando, afastando-se até 
sumir·se de todo lÍos extremos do horizonte. 
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ESTATUTOS 
DA. 

Associaçao Feminina Beneficente e Instrllctiva 
DO 

ESTADO DE SÁO PAULO 

Approvados em Asscmbléa Gcral Exll'aOl'dinuria 
Em 26 de Dezembro de 1903 

(Continuação) 

9:) Abrir as seósões da assembléa geral ordinaria ou 
extraordinaria, expondo os motivos della, e entregar imme­
diamente a presidencia á socia que fór acclamada, como 
preceitúa o artigo 10 ; . . 

10,) Rcsolyer todos os casos que carecemde prom))ta 
solução, dando do seu acto conta na proxima sessão da 
dirJctoriu. 

Artigo 25, A Vice-Presidente compete auxiliar a Prc­
sidente e substituil-a em suas faltas c impedimentos, mono. 
no cuso do artigo 24 n. 7, 

Artigo 26. A' pdmeira sccretaria compete: 
1.') Redigir as actas com toda a exacção c pontuali­

dade; 
2.') Organisar o archi vo ; 
3:) Fazer toda a correspondcncia, sob a fiscalisa,ilc 

immediata da Presidentc. 
Artigo 27. A' segunda secreta da compete auxi I iar a 

primeira c substituil-a cm seus empedimentos ou faltas, 
Artigo 28. A' primeira Thesoureira compete: 
1:) Crear, de accordo com a P"esidente, os livros ne· 

cessarios á escriptura, velando pela sua conservação e escl'U­
pulosa eseripta; 

2:) . Pagar as contas devidamente auetorisadas e arre­
cadar a receita, legalisando todas as operações; 
. 3.0) - Organisar a lista das socias em atrazo, sempre qne 

o e~igir a Directoria; 
4.') Suspender os cobradores ás suas ordcns, até quc 

a Dircctoria se pronuncie a respeito; 
5.0) Apresentar bah\l1('etcs semestraes, a receita c a 

despesa; 
6.') Recolher aos estabelecimentos de credito os valores 

a olles destinados, mediante guia da Presidente; 
7,0) Substituir a Vice-Presidente cm seus impedimen­

tos ou faltas. 
Artigo 29. A' segunda Thesoureira compete substituir 

a primeira em seus impedimentos ou faltas bem como auxi· 
lial-a. 

Artigo 30. Ao conselho compete: 
1.0) Comparecer ás reuniões da Directoria rcpresentada 

ao mcnos por 2 membros; 
:.:.') Informar mensalmente á Directoria as occorrencias 

inhercntes ao seu C.ll'gO; 
. 3.') Propor as medidas que julgar convenientes ao 

desenvolvimento da Associação c zelar pelo bom cumpri­
mento destes Estatutos. 

Artigo 31. Além da Directoria c Conselho de que tra­
taram os artigos antecedentes a Associação terá cm cada 
districto da capital c cidades d,) interior uma delegada das 
associadas desse districto, 

a) Nas cidades do interior, além das delegadas, deve ter 
uma thesoureira e uma secretaria indicadas peln delegada e 
approvadas por um terço das socias de cada cidade, 

b) Estas deleghClils serão indicadas por um ter,o 
das associadas existentes no districto, tendo as seguintes 
attribuições: 

= .. 

e} Visitar (jl1ando lhe seja po.ssivel as escolas da Asso, 
olaç!lo. e as P-Qbl'CS enfermas, coJl\municando. á Direetorill 
qualquer reclamação. e o.uh;i\ pro.,!ic\encia que por e!las se-
jam feitas; '. 

<I) A,veriguar si os pobres quc melam,um so.ccorros têm 
delles necessidade, dando disso conhecimento á Presidente; 

e) Communicar á Presidente as faltas das fiseaes e 
professoras das escolas, ou restabelecimento dos enfermos, 
bem como a cessaçã0 de qualquer auxilio concedido. 

Artigo 32, Cada uma das delegadas do distrieto ou 
cidade do interior, será a representante da associação nesse 
districto ou cidade, 

CAPITULO VII 

DAS INS'l'ITUrçÕES SOCIA RS 

Artigo 33. A associação crem'á créche para as creanças 
cujas mães são obrigadas a trabalhar fõra de casa, 

§ L' Cread. tambem Iyceus e eseholas noctUl'nas para 
adultos e meninos de 12 annos para baixo. 

§ 2: Creará Escholas Muternaes para ereanças até 8 
annos, sendo estas consideradas escholas de 1.0 gráu. 

§ 3.° Creará escholas espeeiaes para ereanças maiores 
de 8 annos, sendo estas con.ideradas eseholas de 2." gráu. 

§ 4,' Estas esehol"s podem ser m'eadas nos distrietos 
da Capital ou nas cidades do interior que acolherem a idéa 
e a prot~gerem, bcm como asylos c eréche~. 

§ 5,° Nos asylos para orphans e senhoras desampa­
radas, haverão escholas pl'ofissionaes não só para as asyla­
,las como para os filhos das associadas. 

CAPITULO VIII 

DOS FUNDOS SOCIARS 

Artigo 34. Os fundos socines serllo provenientes de 
mensalidades, donativos, subvenções ou auxilios concedidos 
pelos poderes publicos. 

A associação acceita doações ou Icgados mesmo por 
disposição testamentaria, cumprindo á directoria promover 
os meios para entrar na posse de taes legados e dar-lhe o con­
veniente destino, caso não soja olle feito com detei'minação 
especial. 

§ unico. A retirada dos fundos far-se-á por meio de 
cheque assignado pela thesoureira ou pela presidente. 

Artigo 35. gm caso de dissolver·se a Associnção, o 
capital existente será empregado conforme a determinaç,10 
da assembléa geral convocada especialmente para esse fim 
c quc resoh-erá com qualquer numero de socias presentes 

CAPITULO XI 

DOS RM}>RIWADOS 

Artigo 36. A directoria nomeará tantos empregados 
ou empregadas quantos forem necessarios aos serviços da 
associaçllo, _ 

§ unico. Ficarão sujeitos ús penas estabelecidas pelos 
Estatutos, além das que incorrerem cm virtu,le das leis do 
paiz para as quacs rccorrerá n directoria. 

DIRPOSIÇÕF.S Glm.,U:fI 

Artigo 37, Será julgad0 vago o cargo d'l directora 
que deixe de comparecer por mais de quatro vezes segui­
das sem motivo justificado. 

Artigo 38. As associadas e I,emfeitores da Associação 
Feminina não respondem pelas obrigações que seus repre-

\ 
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sentantes contl'ahirelll cm nome desta, expressa ou inten­
cionàhnente. 

Artigo 39. Associação Feminina Beneficiente e Ins­
tl'uctiva não podcrá SOl' dissolvida dcsdc que doze socias 
cffcctivas a isso sc opponhmn. 

Artigo 40. Rovogam·scas disposições em contrario. 
Sah\ das sessões da assembléa geral ext"a0rdinaria, 26 

de Dezembro de 1 90il.--A DIRECTORIA: Presidente, Anal-i" 
Fmnco. - Vice·presidente, Felicirla.dc lIfitcedo. - 1." thesou· 
reira, Anlonina de Almeida. - 2.a thcsourcil'a) ji}rnest'üw l'er­
,·eim.·-1." secretaria, Flisa de Ab"cu.- 2.' secretaria Cm', 
melilit"it AmnleR.- -O CO)(881.1I0 FISCAl.: Doulom jV[(l1·i" Sit· 
'·aivit.-D. Rosü/it SoarM.-D. Delphinit de Lcmos.-·D. Juliit 
Ett,qenia.-D. Elisa de Macodo.-D. EN",a de Andrade. 

- Fim dos ~statutos da Associação -

ESTATUTOS 
DO 

ASYLO E CRÉCHE 
DA 

Associação Feminina Beneficente e Instructiva 
DO 

ESTADO DE S. PAULO 

CAPITULO I 

DA NATUREZA) SÉDF. E FINS. DO ASYLO F. CRÉCHF. 

AI·tigo 1: Sob o titulo «Asylo e Créehe» liémncreadas 
duas instituições unidas da Associaç"o Feminina, destinadas 
paraol'phuns e mulheres desam paradas, sendo a sede' nesta 
oapital. 

Artigo 2: O AS'ylo o Créehe terão 1'01' fins: 
a) Recolher mulheres. pobres com ou sem filhos que S~ 

achem cm desamparo; 
I)) Meninas orphans ou filhas de pais invalidos ; 
c) Meninos com suas mães, até 10 annos; 
iZ) Os filhos de mães operarias que trabalham róra de 

casa, de 2 annos para cima; 
e) Creur auhts de instl'llCção primaria, secundaria e pro· 

fissionacs, diurnas c nocturnas, para as as,)'lucht3 ou uão. 
Artig,) 3.' As asyladas serão de duns cathegorias: as 

que pagam contribuição, eas que trabalham no Asyl0, asquaes 
terão um ordenado ou porcentagem, segundo a natureza do 
trabalho que prestarem. 

Artigo 4: A titulo .le auxilio para o sustento diario dos 
seus filhos na Créche, as mães que trabalham fóra de suas 
cusas pagarão por cada um, uma quota, confol'mc as suas 
1'08;;('5, nunca, porém, menos de 5$000 mensaes. 

§ 1.' Os filhos de pais invalidos não pagarão tmm 
alguma. 

§ 2.° Não poderá ser recolhida no As)'lo ou a Créche 
pessoa alguma afrectada de molestia eontagi0sa. 

§ 3.° E' prohibido no Asylo e Créche a propaganda de 
qualquer cronça, selldo, porém, respeitada a liberdade de 
conseiencia de cada uma. 

§ 4.° Nenhuma pessoa póde scr ac(eita Como asvlada 
sem um attestado de condueta, passado por pessoa fided'igna. 

§ Õ. O 'l'odas as asyladas se submetterão ao regimento 
interno do Asylo. 

CAPITULO II 

DAS SOCIAS }o:;)[ GER.-~L 

Artigo 5.° O Asylo e Créche para a sua manutenção 
admittem socios effcctivos, filiados, -diplomados, benemeritos 
e remidos. 

§ L" Socios effectivos são todos os cavalheiros e se· 
nhoras que forem propostos c acceitarem estes estatutos, re· 
sidindo nesta capital. 

§ 2.' São socios filiados os que residindo f6ra eontri· 
buem eom sua mensalidade. 

§ 3.' São socios correspondentes aqucllc$ que residindo 
fóra da Capital trabalhem a favor do Asylo e Créehe. 

§ 4.' Os socios qne quizcrem pagar, além da mesalidadc, 
a joia de 5$000 receberão o diploma de socios diplomados. 

§ 5.° Os soei os remidos são os que, por urna só vez, 
pagarem 1 ()O$OOO para o Asylo. _ 

§ 6.° 'l'erão o titulo de socios benemel'Ítos todas as 
pessoas que fizClym valiosos donativos á instituiç11ó. 

Artigo 6.' As socias effeetivas compete: 
§ 1.' Contl'iblli,' com as mensalidades a que se propu 

zerem. 
§ 2: Aeeeitar os cargos para que forem nomeadas 

pela directora. 
§ 3.' Comparecerem ás assembléas gel'aes ordinarias 

e extraordinarias da Associação Feminina. 
(Continíta) 

---~=",oca-:-.:,:)c <-c,....-___ _ 

AssociaçãO Feminina Beneficente e Instrnctiva de S. Paulo. 

A Associação Feminina Beneficente e Instructiva de 
Silo Pa:ulo, fundada para proteger e educar as creariças das 
classes desvalidas, bem como as miles desltmpàradas, man­
tem nas suas Escholas ilfaternaes, Asylo, Créche, Lycell. e 
eschollls nocturnas para mais de mil alumnos de ambos os 
sexos. 

Desejando ampliar o seu plano de beneficencia appelb 
para o cOl'flçãO dos bons) pedindo e espel'ando que se dignem 
auxiliaI-a pn.ra arrancar da ignorancia e degradação tantas 
crcnnçns anastadas polos mnus excmplos aos vícios e crimes. 
E' iudispeusavel que prestemos SOCCOIro' urgente afim de 
prevenir-se' o terrivel e/feito da falta de eostumes o errada 
orientação social que por toda aparte vae determinando a 
decadencia das raças em plena eivilisação. 

Os fins do Asylo e Créehe da AssociaÇãO Feniiniull silo: 
-1.0, recolher as mulheres pobres, com ou 'semfilhos, que 
se acham no desamparo; 2.°, meninas orphans ou filhas de 
paes inv~lidos,; 3.°, mClllllOS com suas mães, até ~ annos; 4.°, 
os filhos das l.uães openi.nas, do 2 annos para cima; 5.°, crca.r 
aula'S de instr'ucção primaria, secundária o profissional, diur­
nas c nocturnas, para as asyladas ou não; 6.°, crcar secções 
espcciaes para enfermciI~lls e mulheres arrependidas. 

Sendo esta associaç1\o uma da, niais libemes, póde prestar 
maior SOJlÍnllt de bens n todos indistinctn.mentá; desde que os 
espiritos ilh\strados e independentes a queiram auxiliar. 

Na epocha em que estamos a falt" de ednel\çào bem 
orientada e o anarchismo parecem querer ftrrastlll' ns mflssns 
inferiores a i)cl'igosas paragens, cxpol.ldo-ns fi. incvitavel nan­
fragio. Auxiliai~no"s, pois, para que vigiemos as prai:ts da 
civilisaçilo ameaçadas de enganos e embustes. Começando 
pela infancia tornemos a trilha dos homens mais livre c mais 

\. ~'. 
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virtuosa. O mal insidioso que est.~ solapando o nosso paiz 
deve despertar-nos para que nito ta.rdClllOS cm acudir cm 
dMesa do progresso huma.no, quando emua.raçado no c,,'l.minho 
da perfeição. 

As mais adcantndas nações dC ... ·Clll tt instrueç;'i.O cá sei en­
eia em geral as suas melhores victorias, CSfOl'C(~1ll0-nos para 
COnservar a integridade nacional, d~scnvolvclldo o futuro 
physico, intelleetual e moral d" Brazil. Ao eoneluit· espero 
com fé c c.onvicçii.O que este appcllo aos cspiIitos nobres c 
humanit.l,rios não sorA de todo inutil c que virão auxiliar aos 
esforços dos que se dedicam a essn. propaganda. dn. mais 
santa religião, da mais alta politicn. c da mais pUl'a mora­
lidade, qual é a regeneração da patria pela edueação, pelo 
trabaJho, pela prcvis~lO, pela economia c pela esperança. 
Qualquer donativo que as pessoas caridosas qucil'l.tlU dar, 
póde ser enviado ,í séde do Asylo, Ladeira do Piques n. 21, 
cm São Paulo. 

Pede-se aos jOl'Ilaes amantes do bem e do progresso da 
- humanidade o obsequio do> reprodueção dest;" circu\:tr.-

- A directora., A~MLIA li'nANco. 

Dos CXlUOS. senhores e senhora.., abaixo mencionados recebemos 
e agroocccDlOS os dona.tivos que vão I~baixo especificados para o Asylo 
(} Créche em 1903 : 

Qua.ntia ja publicada 581:3500 
A. Holembcrg & Comp. ( cm fazenda) I::!Sooo 
Idem por D. :l!'rallcisca l>alharcs }(;$ooo 
Idem por D. Julia Andrade 1::!$4oo 
Idem })or D. Joanna Fernandes 1:::'200 
Idem por D. Maria Celani, (em Santos) 20oSooo 
Idem pe1a mesma 77$000 
Idem por D. Emilia Silva 25$000 
Idem pela. mesma. 1$600 
Idem 1'01' D. Anna Botelho 5:3000 
Idem por D. Emilia Silva (coupous) 2$600 
Idem pelo Sm· .. Tosé Calluto d'Oliveira 14$000 
Idem por D. Emilia Silva ( coupous ) 3$200 
Idem por D. Joanna Fernandes (COUpODS) 6$-100 
Idem por D. Rita Cassià Andrade ( coupons) 1$200 
Idem por D. l\Iaria Celano ( couporis ) 130$600 
rdem pela mesma ( coupons ) 32$000 
Idem por D. Carolina Guerra 30$000 
Idem por D. Rita C. Andrade 1$200 
Idem por D. ~i\Ial"ia Celane 176$000 
Idem 1)01' D. Anna C. Lima Lacel"{la 52S300 
Idelll pelo Snl". J oaquilll Braúlio ( Penha) 20$000 
Idcm por D· Antonia Bonone ( Penha) 20$000 
Idem no cscriptorio 1$500 
rdenl. idem idom 5$000 
Antonio da Silvoira Mel10 2$000 
Lniz Rangel 10$000 
Braúlia LacCl."da 5$000 
Uma Anonyma 10$000 
:i\In.J"y Grüfonor 2$000 
Obtido por D. Felismina Pinheiro (coupons) asooo 
Idem pela J)'l.esma a8000 
~1anoel de Souza Brandão 10$000 
Obtido por D. :l\Iaria Cclani, em Santos 117$000 
D. BroiJin. 8il,,& 75$70Q 
Obtido pOl· D. Julia de Andrade 10$000 
Idem pelo Snl". Ramiro Lopes de Oliveira, 

de Bebedouro, (conforme lista) 
Idom pela Sra. D. Fl'ancisca Palhares 
Idem por D. Emilia Silva 
Idem por D. Francisca Palhares ( coupons ) 
Idem por D. Albertina do Vnsconcellos 
l(lem por D. Alzira Forraz 
». J\[:trja de Faria 
Ohtido por D. l\Ial·ia Appnlinaria 
Iderl1 por D. Joauna l"Cl'nnndcs 
Idem por D . .Maria Cclnni 
Idem por D.l"elismina 
Idem pOl"'D. AppoJinaria lH. ll'l"Oitn::; 
Joaquim B. Albuquerquo 
Obtido por D. I,'elismina 
D. Olivia Penteado 
Obtido por D. 'l'hercza de J. I,'ranco 
Idem por D. Candida I.Ji\.ng 
Idem por D. Felismina 

378000 
;3$000 

158500 
1$100 

14$500 
1$000 

12$000 
1H$ono 
1:i~()o 

·11$500 
2$000 

23.S8oo 
20$000 

3$300 
10$000 
f)Sooo 
;")$000 
2$400 

Ideul por D. Albertina do Vasencslloco 
(Con,tinúa) 

140$000 
2.029$700 

I 

Secçâo de Escholas 
B.I\l,ANCB'l'I<: DA ASSOCIAÇÃO FgllIlNINA BENIH'~ICl';N'l'E J:.~ INSTRU­

C'l'IVA, J~lI[ 31 DI!: FIW1HtEllW DI!: 1904 

3 
9 

10 
12 
20 
21 

22 
24 

25 
28 
29 
31 

32 

Donativos 
Bibliotheca Escholar 

» do Lyceu 
Contribuições. 
Juros e descontos . . 
Erazilianiseh Bank Für 

Deulsehland. 
Despesas geraes . 
Material eseholar, mo· 

veis c utcnsilios. 
Contas conentes. 
Asylo c Créchc . 
Caixa 
Associadas c bemfeito· 

res 
Joias de matriculas. 

S. E. ou O. 

DIHH'l'O 

1:006$500 
521$100 

aG3$~00 
3:888$832 

7:18~$440 

274$877 

I CREDITO 

240$000 

7:112$178 
20$100 

527$908 
1:760$363 

3:459$000 
120$000 

-1&230$540-1-13;39$549 

Conforme. São Paulo, 29 de Fevereiro de 1904.-A the· 
sOlll'eira, Antonina de Almeida. - Visto. - A presidente, 
Analia Fmneo.--O guarda·livros, Fmnciseo Antonio Bastos. 

-Secçâo de Asylo 
• <I< • • ." 

BALANCETE DO ASYLO E CRÉCHE DA ASSOCIAçÃO FEMININA EE' 
NEFICENTEE INSTRueTIVA, EM31 DE FEVEREIRO DE 1904. 

~T=--~=--========~====~===== 
2 
3 
4 

5 
6 

7 

8 

9 
10 
11 
12 
W 
15 
16 
17 

Assistencia 
Bens typogmphicos 
Asylo de Orphams e Se· 
·nhoms Desamparadas 
Kermesse e beneficio. 
Donativos para o Asylo e 

Créche . 
Despesas do Asylo e Cré­
che 

Moveis e utensilios do 
Asylo. 

Secção de cscholas. 
Cont"-s correntes 
Caixa . . 
Banco de São Paulo . 
Contribuições 
A Vóz ]lfatemal. 
Malerial cscholar do Asylo 
Bens de rai" . 

S. E. ou O. 

Conforme. São Paulo, 29 de I<'evereiro de 1904. -A the· 
soureira, Emestina Ferrmm.-Visto.- A presidente, Analia 
Franco.-O guarda·livros, Fmndsco Antonio Bastos. 



8 A VOZ MATERNAL 

o que dizem de nós 

«A Voz Maternah 

Recebemos o segnndo numero desta. import.anto revista, orgam dH. 
As-sociação l'~eminina Bencfic('uw o Instl'ucti\"<l. do S. Pllulo,fnndo.da. pa.­
ra proteger o educar 0.<; crcanças da..,,> cln.<;ses (h~s\'alida~, hem como 
as mães desamparo.das, mantem ml.-.') suas B<;cholas i\Iaternft,üs, Asylo, I 
Créchc, Lyccu o cscholas nocturnas pn.l'n. mn.is do mil alumnos de 
ambos os sexos. 

São nobres c humanitarios 0$ fins que propõo-so esta a..<;socia­
ção. 
A' sua funda.dora, a Exma. Sra. D. Ana.Iia Franco, applaudimos do 
todo o coração e fazemos vot-os para quo soja coroada a eua bono­
fica obra. 

(Da Revista Espirita de Porto Alegre). 

- )0(-

«A Voz Maternal> 

Ternos sobro a mesa mais essa oxccllcntc publicação--ol'gam da 
Associação Beneficento c Instructiva do São Paulo, que tão bons ser· 
viço~ est.á. prest.ando á. educação da infanc.ia. 

E' um novo combatente, que entra para. as fileiras daquelles que 
pugnam pela instrucção popular. 

Agradecidos, permutaremos. 
(Da Revista de fi;/l.sino da. Associação Beneficente do Professo' 

rado Publico do S. Paulo). 

P e que n a~s.......;,..n:-o ti. c i a s 
«A Vóz Maternal» 

E~peramos que as bondosas pessoas que não têm de· 
volvido A Y,oz lJ[atemal, fiquem assignalltes. E' tão pequena 
a contribuição àÍlIlual, apenas 2.$000, em favor dos orphams 
e viuvas. O obolo lançado no seio do pobre, é -dinheiro 
emprestado a elevados juros, dinheiro que produz ccntu· 
plicadamcnte, yos fará, a vós c vossa familia, dignos do 
graças abundantes. Não é só a fclicidade, mas a prosperi· 
dade material, o augmento da fortuna são uma das conse· 
qucncias da csmola; parece uma contradicção e, todavia, é 
a verdade experimentada. 

- ) 0('· 

Pedimos aos nos!)os bondosos associados e n8signantea dtcA Voz 
l\faternah, o especial obsequio de communicarem M suas mudanças 
de residcncia, n'cst.n séde. 

- )0(-

Do i1lustre educacionistn. o Snr. 1\1. Cyl'idião Buarquo temos]i· 
do no eDial'io Popular:> uma brilhante série de artigos sob o titulolnSll' 
tituiçõcs Post·Escolnres, de cuja palpitante neccssidade falaremos 
no proximo numero da V07. Maternal 

-)0(--

A Companhia Equestre Circo Americano concedeu um benefi· 
cio cm fft,yor do Asylo c Crécho da Associação Feminina, cujo rerml· 
tudo será puhlicado no proximo numero. Ficamo~ muitissimo gra· 
tas ás pes::;om:. que concorrcram para. essa obra. do caridade. 

-)o(_·~ 

Acham'Rc já. organisada~ modestamente as offl.cinns de costura. 
e typographia do Asylo e Créche onde trabalham diversas yiuvas 
e orphãs dcsyalidns. Assim iremos aos poucos realizando o ideal que 
te'mos em mira que é supprir pelo trabalho a nccessidade da esmo· 
la. Mais tarde conforme os recursos que nos conccdel\em todas as 
familias da. Capital, encontrarão no Asylo por preço redusido as obras 
que precisarem, assim como lavagem e engommado. 

Pelos boletins monsaes das cscholas da Associação Feminina Be. 
neficente e Instrllctiva vcrificamos que a frcquencía mensal de to' 
da..<; as úscholar-; dumnto o m07- de Março foi de 980 alumnos de am 
bos os sexos, incluindo as escholas maternacs do interior. 

-)0(--

No proximo numero darcmos um hc1liRsim.o arligo do importan. 
te Jornal de Sergipe, que se publica na. Capital d'aquelle Ebtado, 
oro referencia á Associação Fomini'U}\. Boneficente c Instructiva de 
S. Paulo, 

-)0(-

. E' nO$sa correspondente em Campinas para angariar assiguatu· 
ras para fi. Voz Maternal c tl'atar do outros interesses da Associação 
Feminina, D. Maria de Serqueira residente á rua 11 do Agosto n.21· 

-p(-

Com muita satisfação lemos nn importante Revista de Ensino da 
Associação Beneficente do Professorado Publico n noticin sobre n. 
sórie de conferencias que foi iniciada pelo illustrc professor o Snr. 
Arthur Breyes, o sorá continuada. pelo Snr. Carlos Escobar. 

E' uma nova. órn. que se abre para o nosso futuro progl'osSO, e 
para a causa geral do ensino. Expressamos M nOsaM sincera.s con· 
gratulações á utilissima Ass~ciação Beneficente do Professorado Pu' 
blico, por mais este grn.udo passo dado no caminho dos melhoramen· 
tos sociaes. 

-p(-

Em um de se~s ultimos numeros eA Miniat\lra~, do Sanoos, dá· 
nos a agradavel noticia da reabertura da. Eschola Maternal daqttella 
cidade. 

Muito folgamos com essa noticia, pelo bom que . essa. eschola 
v ~i prQPórcí~nar ," á.. causa dns creançaa desvalidas. 

Parabens" ti. laboriosa Associação Santista, 

-p(-

Eschola Maternal de Itapetininga 

Foi solemnemente instalada. em principio de Abril a primeira. 
cachola maternal do Itapetininga, concorredo á matricula 50 crean· 
ças e sendo professora D. Maria Antollia da Silva alumna do 30 ano 
no do Lyceu Ij~eminiuo. A ncceitação que as cscholas materna.es 
vão tendo em todo o Est.ado é uma IJroya, nsSM convincente de sua 
palpitante necessidade. 

--)0(-

Festa Infantil 

A nossa distincta secretaria D. Elisa de Abreu, proa'o­
ve para o dia 15 do corrente _ no Eden Club gentilmente 
cedido á Associação Feminina, uma festival para a qual 
convidamos as nossas benemeritas Associadas e Bemfcitores. 
O ingresso será gratuito a todos os convidados. 

-)0(.-

!\ssociação Feminina Benef.cente e Instructiva 

A directora avisa a"s interessados q"c s~ acha aberta 
a matricula do Lyceu Feminino, na Ladeira do Piques n._ 21, 
das 10 ás 4 horas da tarde, no escriptorio da Associação; 
achando·se já funccionando as aulas das 4 112 da t.orde em 
deante. As senhoras que tiverem dip!oll'as do curso preli· 
minar, podem matricular·se no 2.° anno. 

Typ. d'A Voz Maternal, Ladeira do Piques, 21. 

UA 


